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BOLETIM 

3_o T R I M E S T R E  D E  I Q O O  

NÓ"este trimestre nada houve de importante IIGS trabalhos 
da direcção, devido á ausencia da maior parte dos seus Mem- 
bros. Realisaram-se apenas duas reuniões. 

Lrn 1 d'agosto sessão ordinaria, resolvendo-se mandar ee- 
lebrar uma missa no dia 9 na egreja da Misericordia sulfra- 
gando a alma do nosso irado e ilustre consocio Francisco 
Martins Sarmento e no dia 9 sessão extraordinaria convo- 
cada nica e exclusivamente para comemorar O primeiro 
aniversario do falecimento do grande sabia, á. qual assisti- 
ram grande numero de socos. expondo o '  snr. presidente o 
fim da reunião com palavras de justo sentimento e saudosa 
recordação, fazendo o elogio do prestimoso extinto. 

Usaram em seguida da palavra além dos directores diver- 
sos socos e entre elles o iniciador exc.'"° dr. Avelino Germano, 
que com a sua voz vibrante e heis de pezar se referiu a Mar- 
tins Sarmento enaltecendo as suas altas qualidades de caracter 
e de saber, pelo que foi sem duvida uma das maiores glorias da 
nossa terra. 

Resolveu-se cumprimentar telegraphíoamente a. exc.""' viu- 
va que achava ausente na Povoa de Varzim, o que imme- 
diatamente se fez agradecendo sua exe." 

se 

I 
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A missa, enormemente concorrida, foi mais uma prova. de 
quanto a cidade de Guimarães sentiu a perda de Martins Sar- 
mento da maneira altamente nobre como sempre acompanha 
esta Sociedade em todas as homenagens que ela. promove á. 
memoria do grande benemerito. 

Em nome da Sociedade novamente protestamos a todos O 
seu reconhecimento. 

e 

Do nosso collegu ( )  (,b¡nnzcrc›lo de Gzzz'/1/11/'ãfis n.° 1:505 
trans‹:1'evenlos : 

Em 

a~ sistencia, que por completo e impossivel 

commemoração .. . - A missa que a Sociedade Martins Sar- 
mento mandou celebrar na egreja da Misericordia pelas 11 horas da 
manhã. teve uma grande e selecta concorrencial, vendo-se O vasto tem- 
plo coalhado de pessoas que aih foram, ainda visivelmente emociona.- 
-das °¿>m a lembrança. do saudoso extinto, prestar-lhe nova homena- 
gem e veneração e de saudade. 

Foi celebrante o reverendo Àbloade de Tagilde soco honorario 
da Sociedade Martins Sarmento e um dos mais intimos amigos pessoaes 
do chorado sabia, e muitas vezes seu companheiro em trabalhos e in- 
vestigaçocs archeologicas, a que é dcvotaclamentc afieicoado. 
. Annssa foi .acompanhada a orgão pelo soco reverendo Euge- 

mo da (tosta Arau.1o Motta, que obsequioso e amavelmente se prestou 
a dar por esta 'forma maior realce ao acto religioso. 

lãllltre a numerosa KG 
I 

mencionar-se, acodem-nos neste momento a lembrança as seguintes 
damas, cavalheiros, escalas, corporações : 
. Exe."1&* snr.=\-* Condessa de Margarida, D. Maria da Conceição 

Mmotes, D. Chnstma Martins Montenegro, D. Luiza. Margarida, D. 
Mana Joseplnna da Costa Freitas, D. Mana Amelia A‹rular Vieira, 

'1 Y ` u z 83 . D. Cacilda das leves (wuunaraes, D. Adelaide Monteiro de Meira, 
I). Mana do . Carmo Lobo Leite de Castro, D. Camilla Martins Monte- 
negro, D. Mama Beatriz Monteiro de Meira. 

Os exc . 8111'8. Conde de Margaride, dr. Luiz Augusto Vieira., 
Manoelde 1«reltas Aguiar, Abilio de Freitas Aguiar, dr. Avelino da 
silva Guimaraes, dr. Antonio Coelho da Motta Prego, dr. Avelino 
Germano da Costa I-reitas, José Ribeiro Martins da Costa (Aldão), 
Jose Martins .llIlnotes, drs. Francisco e Alvaro José da Silva Basto, 
lentes da Lmversrdade, dr. José Margarlde., Domingos Martins (Al- 
dao), dr. B1-anlio Caldas, dr. João Barbosa de Magalhães Mendonça, 
Antonio Leite de Castro (Cramarmhos), José do Amaral Ferreira, 
Francisco Martins (Aldão), João Lopes Cardoso; rever-endos Francisco 

111055 
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Peixoto de Lima, Antonio Veiga, Antonio Mendes Leite e Antonio Gar- 
cia â Silvino Aguiar, Antonio José de Faria, Nicolau José Gonçalves, 
Antonio Pereira da Silva, Antonio Joaquim da Costa Guimarães, João 
da Costa Guimarães, Antonio Augusto d'Almeida Ferreira, Manoel 
Augusto de Almeida Ferreira, João Duarte Guimarães, Rodrigo Au- 
gusto Alves, Luiz de Freitas, Fernando Pereira, Amadeu Freitas, 
Simão Araujo, João Ferreira, Francisco de Sousa Guise, Antonio Car- 
reira, etc. 

Alumnos da escola da Veneravol Ordem Terceira de S. Francisco 
(sexo masculino) dirigida pelos seus professores, snrs. José Maria Fe- 
lix e Jaeintho Antunes. 

Eseóla da mesma Ordem (sexo feminino), dirigida pelas irmãs 
professoras. 

Collegio de Nossa Senhora (la Conceição, a cargo da Real Irman- 
l .. 

L 

das irmãs professoras e directoras. 
Collegio de Nossa Senhora da Oliveira, acompanhado pelo seu 

director s r .  José Leite Mendes. 
EscOla oficial de Nossa Senhora da Oliveira, com a sua profes- 

sora a exc_IIl'lfl. sina D. Germana da Rocha Oliveira. 
Eseóla oficial de S. Pedro de Azurem, dirigida pela sua profes- 

sora a exc.*"=* snr.@~ D. Candida Basto. 
EscOla do Sagrado Coração de Jesus, dirigida pelo seu professor 

81112 Gonzaga Pereira. 
Internados do Asylo de Mendicidade. 
Creanças internadas do Asylo de Santa Estephania, acompanha- 

das das suas directoras. 
EscOla de S. Miguel das Caldas, representada por alguns dos seus 

alumnos. 
E fiualmente a direcção da Sociedade Martins Sarmento, com- 

posta do seu presidente, dr. Joaquim José de Moira, e dos seus mem- 
bros dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães Júnior, João Moreira Gui- 
marães, Simão Eduardo Alves Neves, Manoel Martins Barbosa d'Oli- 
veira e João Gualdino Pereira. 

Alguns cavalheiros, que por motivo duma outra missa celebrada 
á mesma hora na egreja da Uollegiada, não poderem comparecer no 
principio do acto religioso, apresentaram-se no em a cumprimentar a 
direcção da Sociedade Martins Sarmento e a manifestar a sua adhesão 
a este novo pre to  d'homenagem, toes foram, entre outros: os exe.**1°5 
snrs. general Sequeira, general Chaby e tenente Affonso Mendes. 

dado de \*osso Senhora da Lonsolaçao e Santos Passos, acompanhado 

* 

A Sociedade recebeu o 2.° faseiculo do tomo I da excel- 
lente revista I*ortz°ya¿z'a, scientificamente dirigida pelos nossos 
ilustres consocios os exc.'"°5 snrs. Ricardo Severo, Rocha Pei- 
xoto e tenente Fonseca Cardoso, da qual transcrevemos a apre- 
ciação que n'ella fazem ao numero especial da Iãeuiszfa de Ged- 
marãcs, apresentando a suas exc." o agradecimento da Socie- 
dade. 
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Da Pm'íz=guhÍa, faseiculo 9.°, tomo 1, pag. ¿3'* 

Numero especial de consagração a Francisco Revista da Guimarães. - 
Martins Sarmento. Porto, 1900, in-8.° gr., 110 paga. 

Foi distri buido este volume especial de luxuosa composição quan- 
do se realisaram em Guimarães as festas publicas em honra e home- 
nagem do virtuoso cidadão F. Martins Sarmento. De todas as mani- 
festações dos conterraneos vimaranenses para glorificar uma indivi- 
dualidade sob todos os pontos de vista ilustre para a vetusta cidade 
de nobres tradições, destaca-se esta publicação, destinada por si a 
tornar perduravel e extensa a justa consagração. . 

. ' e ensinamento de vindou- 
ros, salvo as choricas e actas que registram o facto dá*esta brilhante 
manifestação, em que colaboraram colectividades do municipio e ex- 
tra-ofiiciaes, com entliusiasmo e espontaneidade dignos de nota, como 
se fera romaria em dia santificado de muita devoção ou festejo nacio- 
nal adrede decretado á maneira classica das antigas e heroicas con- 
sagrações. 

O numero especial ficará., como as lapides inscriptas de comme- 
moraçäo; cumpre registral-o quando cuidamos de apontar a literatura 
especial que interessa ao nosso progmamnta. Conforme o seu caracter 
e modo de composição, esta publicação vale pelo que representa o nome 
consagrado, cujo brilho cireumda de radiante aureola todas estas ma- 
nifestaçõcs de publico apreço. Distinguem-o, neste caso, de similar 
res volumes, as estampas inserias, em parte incditas, de objectos que 
pertencem ao notavel museu do distinto archeologo, cujo original 
caracter neste lograr particularmente deveremos anotar.  lã uma no- 
vidade de especial merecimento. 

N'estes documentos de modesta apparencia está condensada obra 
colossal do grande trabalhador, e ligeiramente indicado de modo im- 
plícito o que restava e cumpre fazer para completar a brilhante cou- 
sagração iniciada. Todo esse material posto a descoberto e piedosa- 
mente recolhido muito vale como documentação dc uma extensa obra 
de investigaigão archcologica e historica de alto interesse nacional. E 
necessario que o penoso e longo trabalho de longos a n o s ,  representa- 
do nessa valiosa collecção, não fique escondido nas proporias vitrines 
do museu regional, esquecido com o passar dos tempos, arredado e 
menosprezado talvez, pois que os homens vão sendo substituídos e va- 
riando nos seus modos e cargos, como é da natural constituição hu- 

Do mais. pouco restam para estímulo 

mana. 
Serão, muito embora, immorredouros monumentos, ou de fácil 

conservação, o Castro de Sabroso e a Citaria de Briteiros ; não se des- 
truirão facilmente os soldos materiaes eolleecíonados dessas antepas- 
sadas gerações que viveram pelo selo portugues; entretanto, não é 
bastante a arrecadação desse espolio memoravel, t0rn:1~se preciso que 
se faça publico e se levem ao longe, para eonlieeimeuto dos que estu- 
dam, todos esses materiaes que pertencem á. historia nacional e inte- 
ressam universalmente aos estudos ethnologieos. 

Martins Sarmento legou um vasto arehivo de numerosos docu- 
mentos. Dever-se-ha publicar toda essa obra, que representa o encur- 
go fundamental da herança que coube ao municipio de Guimarães e :i 
Sociedade Martins Sarmento; assim é o espirita do testamento lavrado 

$\-z 



208 

por mão própria do ilustre sabia. O intuito é claro: para que ficasse 
amparada e não fosse esteril a sua obra iniciada á custa de extraordi- 
narios esforços e saciá-ificios. 

A homenagem a Martins Sarmento, de expressiva espontaneida- 
de, é um notavel indício e raro exemplo, que muito nos deixa a espe- 
rar da conscienciosa orientação dos seus conterraneos. O numero es- 
pecial, que agora archivamos com as mais gratas lembranças, é um 
curto incidente de reduzida expressão bibliographiea. Deve-lhe mais 
a população de Guimarães: um singelo monumento de modesta appa~ 
rencia em lograr procrio, que perante O publico heroifique uma perso- 
nalidadeque merece veneração, e a publicação integral da obra de 
Martins Sarmento 1. 

R. S. 
=ê= 

r 

.as 
A Sociedade recebeu desde 1 de 'olho a 80 de setelnbl'u . • . 1 . 

segumtes oífertzas, cu]u ztg1'adec:mento repetimos : 

Para a bihliotheca 

Livros 

Francisco Egydio Salgueiro, 1 volume :, 
José Benedicto d'Almeida Pessanha., 1 volume ; 
Dr. José Machado, 1 volume ; 
José Pinheiro, 1 volume ; 
Albano lšellino, 1 folheto ; 
Frederico Daupius, 1 volume ; 
Visconde da Torre, 1 folheto ; 
Dr. José Joaquim da Silva Pereira Caldas, 1 folheto ; 
Real Companhia Hortieolo-agricola Portuense, 1 volume 
Antonio dos Santos Rocha, 1 volume ; 
Viscondessa cl'Ave1lar, 4 volumes ; 
Seminario-Lyeeu Nacional de Guimarães, 2 folhetos ; 
Anonymo, 1 volume ; 
Domingues d'Oliveira, 1 volume; . 
Academia Polytechnica do Porto, 1 volume. 

• 
q 
I 

A 

Para. a colecção de periodícos e revíst-as 

A Aurora, Porto (7 numeres), oferta do s r .  Francisco Rodrigues Vzz ; 
'O Portzógaš Maser-no, Rio de Janeiro, idem do SDP. Thomaz Pedro ho- 

cha 7 

Revista bõóZwgraphzca, Porto ; 

1 N. da R. É esta uma, das resoluções já. tomadas pela Sociedade. 
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A Me-maria, Guimarães ; 
Uma colleeção de jornaes avulsos, do Brazil, ofi'erta do s r .  Antonio Custodio da Cunha. 

Para os museus de numismatioa e archeologia 

Abilio Severiano Ribeiro de Magalhães Brandão, 1 fragmento de urna 
cineraria, 1 tijolo de forno cinerario e 1 fragmento de vaso ; 

Companhia dos Banhos de Vízella, 1 collecçäo de bilhetes postaes com 
reproducções photographicas de algumas dependencias do seu esta~ 
belecimento ; 

Anonymo, 2 moedas de cobre ; 
Dr. Abel de Vasconcellos Gonçalves, 1 pedra ornamentada ; 
José Menezes dá"Amorim, 1 moeda de cobre estrangeira â 
Arnaldo Bezerra do Rego, 2 moedas de cobre ; 
José Pinheiro, 3 moedas de prata. 

30 de Setembro (le 1900. 

J. GUALD1NO PEREIRA, 

secretario. 

1 

173 Asso. 16 


